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Um banqueiro inglês, 
membro influente do comi-
tê que assessora a renego-
ciação da dívida externa 
brasileira, apresentou on-
tem, em Londres, uma ver-
são cautelosamente otimis-
ta da próxima jornada de 
contatos do País com seus 
credores internacionais. 

"Quando se pensa nas 
duas etapas que já vence-
mos (as fases 1 e 2), só po-
demos constatar que hoje 
tudo mudou para melhor: o 
Brasil está em melhor si-
tuação, o mundo também e 
há menos pressão em cima 
dos bancos. Com  a situação 
do México já encaminhada, 
há mais espaço para se en-
contrar um bom acordo pa-
ra o Brasil, governos e ban-
cos", disse Guy Huntrods, 
diretor do Lloyds Bank e  

um dos "Chairmen" do co-
mitê assessor. Sua platéia, 
de mais de uma centena de 
empresários britânicos e 
brasileiros, foi reunida 
num almoço pela Cintara 
Brasileira do Comercio na 
Grã-Bretanha. 

Ele disse que o "substan-
cial superávit comercial" 
obtido até agora não deve 
ser creditado apenas à re-
dução das importações 
mas também a um "efetivo 
aumento das exportações. 
Calculou que este superávit 
poderá chegar até aos US$ 
12 bilhões, consolidando 
um quadro onde o Brasil 
"não tem problemas de li-
quidez, mantém todos seus 
pagamentos internacionais 
em dia e ainda consegue re-
servas crescentes de divi-
sas externas". 

Em contraste com esta 
bonança na frente interna-
cional, haveria "fatos de- 

cepcionantes" no lado do-
méstico. Avanços na área 
fiscal e na administração 
do esforço exportador não 
seriam suficientes para 
contrabalançar as "frus-
trações no controle da in-
flação". 

CORAGEM 
Disse Huntrods que o go-

verno brasileiro teve a "co-
ragem e desejo políticos" 
para aplicar um programa 
de reordenação da econo-
mia que, "todos sabiam, 
trazia consigo perigos 
políticos e sociais". 

O banqueiro disse ter 
constatado, desde os anos 
60, quando esteve no Brasil 
participando da organiza-
ção do Banco Central, "u-
ma mudança dramática 
"no perfil da economia bra-
sileira. Nos anos 70, quando 
outros países paravam, o 
Brasil continuava a cres-
cer. "Haveria de acontecer 
um momento de consolida-
ção, depois dos choques do 
petróleo; da recessão mun-
dial e da débâcle mexica-
na. O fato, contudo, é que 
esta parada trouxe para o 
Brasil, ao mesmo tempo, 
um problema de liquidez, 
credibilidade e confiança". 

Reàtaurar o equilíbrio 
deste tripé seria, no mo-
mento, a missão mais im-'  

portante do governo brasi-
leiro e do comitê assessor. 

"Reescalonamento de 
dívida não é atividade ban-
cária-, é outro negócio", 
afirma Huntrods. Ele dese-
ja que "todos os devedores 
voltem aos métodos nor-
mais de financiamento", 
pois- este seria o sinal defi-
nitivo de que o pior da crise 
teria sido superado. 

"VOO DE CAPITAL" 
"No caso do Brasil", dis-

se,•,"todos os recursos fo-
ram tomados no exterior, 
ou foram aplicados no fi-
nanciamento do déficit do 
balanço de pagamentos ou 
dirigidos para grandes pro-
jetos. Não houve nesse país 
o "vôo de capitais" assina-
lado em outras praças". 

As nuvens que ensombre-
cem a crise da dívida va-
lem, porém, tanto para os 
que tomaram, dilapidaram 
e deixaram de pagar quan-
to para os que tomaram, 
aplicaram (bem ou mal) e 
também deixaram de pa-
gar. 

"A carga de juros que os 
iiaíses devedores terão de 
carregar é a grande incóg-
nita com a qual temos de 
-conviver. Ela está relacio-
nada com o crescimento da 
economia norte-arnerican 
e sobre isso não temos ne-
nhum controle." 


